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Com os dois gols marcados 
na goleada de 5 a 1 do Vasco so-
bre o Internacional, na última 
sexta-feira (28), o atacante Ra-
yan bateu um recorde da insti-
tuição, que pertencia justamen-
te a Roberto Dinamite, o maior 
ídolo do Vasco da Gama.

A revelação de 19 anos 
chegou aos 14 gols marcados 
no Campeonato Brasileiro de 
2025. Isso faz dele o primeiro 
jogador sub-19 da história do 
Vasco a marcar tantos gols em 

uma única edição do Brasilei-
rão.

A nível de comparação, o 
recordista anterior do Vasco era 
ninguém menos que Roberto 
Dinamite, que marcou 13 gols 
no Campeonato Brasileiro de 
1973, quando também tinha 
19 anos. O recorde permane-
ceu inalcançável por 52 anos.

Além disso, com os dois 
gols, Rayan chegou a 19 ten-
tos marcados na temporada, 
fazendo dele o maior artilheiro 

sub-19 do mundo, superando o 
craque Lamine Yamal, do Bar-
celona, com 18 gols, e Estêvão, 
do Chelsea, com 17 gols. 

Com dois jogos para o fim 
do Brasileirão, o camisa 77 da 
Colina ainda pode tentar bater 
o recorde de Neymar, que se 
tornou o maior artilheiro sub-
19 de uma única edição do Bra-
sileirão em 2010, quando mar-
cou 17 gols. Será que o ‘Cria’ do 
Vasco vai conseguir?

Por Pedro Sobreiro

Nasce uma estrela no Vasco da Gama
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O ano de 2026 
será especial para 
o futebol brasi-
leiro, porque é 
ano de Copa do 
Mundo e a Sele-
ção vai, mais uma 
vez, em busca do 
sonho do hexa. 
No entanto, para 
a CBF, 2026 será 
enxergado como 
uma oportunidade para re-
conectar o povo brasileiro à 
Seleção Canarinha.

E isso será administra-
do por meio de ações pu-
blicitárias. A primeira de-
las poderá ser vista já no 
Réveillon do Rio de Janei-
ro. Em informações con-
seguidas com exclusivida-
de pelo Correio da Manhã, 
a entidade máxima do fu-
tebol brasileiro está nego-
ciando com o Santuário 
do Cristo Redentor para 

a realização de uma ação 
especial na virada de 2025 
para 2026 envolvendo a 
Maravilha do Mundo.

Especula-se que o Cris-
to “vestirá” a camisa da Se-
leção, sendo essa a primei-
ra das ações de resgate da 
“brasilidade” para recon-
quistar o apoio dos brasi-
leiros no ano da Copa do 
Mundo. Outra ação ten-
tada será o amistoso no 
Brasil antes do embarque 
para o Mundial.

O Vasco oficializará a par-
ceria com a Nike entre os 
dias 9 e 10 de dezembro. A 
informação é do jornalista 
J.P. Isidro. O acordo será 
válido por sete anos. A es-
treia dos uniformes ocor-
rerá em janeiro de 2026.

Após ser substituído com 
dores na coxa direita no 
empate com o Corin-
thians, o meia Savarino, 
do Botafogo, passará por 
exames nesta terça. A di-
retoria já não conta com 
ele para os últimos jogos.

Aos 35 anos e se recupe-
rando de uma artroscopia, 
o zagueiro Manoel não terá 
seu contrato renovado com 
o Fluminense. Com isso, ele 
se despedirá do Tricolor ao 
fim de dezembro, quando 
termina seu contrato.

Com contrato até dezem-
bro deste ano, o técnico do 
Flamengo, Filipe Luís, dis-
cutirá a renovação contra-
tual após o jogo contra o 
Ceará. A ideia da diretoria 
é encaminhar a renovação 
antes do Intercontinental.

Santuário Cristo Redentor

CBF quer fazer ação no Cristo
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Jafar Panahi 
foi sentenciado a 
um ano de prisão 
pelo Tribunal Re-
volucionário Islâ-
mico em Teerã. O 
diretor iraniano, 
vencedor da Pal-
ma de Ouro por 
“Foi Apenas um 
Acidente”, tam-
bém foi proibido de 
viajar para o país durante 
dois anos por suas “ati-
vidades de propaganda” 
contra o Irã. A AFP confir-
mou a sentença com o ad-
vogado do cineasta.

“Panahi está fora do Irã 
neste momento”, disse ele 
à AFP. Também foi confir-
mado que a defesa do ar-
tista irá recorrer da decisão 
tomada pelo tribunal.

Segundo o The 
Hollywood Reporter, Pa-
nahi está atualmente nos 

Estados Unidos, onde 
compareceu à cerimônia 
do Gotham Awards, em 
Nova York.

Panahi já foi preso duas 
vezes em 30 anos de 
carreira. A última foi em 
2022, quando foi solto 
após uma greve de fome. 
A primeira foi em 2010, ao 
ser acusado de fazer pro-
paganda contra o regime 
por apoiar Mir-Hossein 
Moussavi, reformista opo-
sitor à ala religiosa.

Ditador da Venezuela, Ni-
colás Maduro enviou uma 
carta à Organização dos 
Países Exportadores de 
Petróleo denunciando os 
EUA por, supostamente, 
usarem seu poderio mili-
tar para “se apoderar” do 
petróleo venezuelano.

Maduro mencionou a mo-
bilização militar americana 
no Caribe, citando os navios 
de guerra posicionados no 
oceano e mais de 15 mil 
efetivos militares. O maior 
porta-aviões dos EUA che-
gou há pouco mais de 
duas semanas à costa.

A ‘Opep’ é uma organiza-
ção que conta com 12 pa-
íses e tem sede em Viena. 
Além da Venezuela, fazem 
parte dela os Emirados Ára-
bes Unidos; a Arábia Sau-
dita; Nigéria; Líbia; Kuwait; 
Iraque; Irã; Gabão; Guiné 
Equatorial; Congo e Argélia.

Documento diz que os 
EUA fazem “ameaças ile-
gais” ao país desde agos-
to. A carta foi divulgada 
integralmente pelo canal 
venezuelano TeleSUR e 
menciona “perigo à paz, à 
segurança e à estabilida-
de regional”. 

Majid Saeedi/Divulgação

Panahi é persona non grata no Irã

Recuperando a camada

Rio empata com São Paulo

Buraco na camada de ozônio registra menor tamanho desde 2019

Tetra do Flamengo igualou número de Libertadores das cidades

por Gabriel Gama (Folhapress)

O buraco na camada de 
ozônio sobre a Antártida em 
2025 foi o menor já registrado 
desde 2019, com uma extensão 
de 21,08 milhões de quilôme-
tros quadrados, de acordo com 
um relatório do Serviço de Mo-
nitoramento Atmosférico Co-
pernicus, da União Europeia.

Os dados mostram que o 
rombo se fechou nesta segun-
da-feira (1º), mais cedo que nos 
cinco anos anteriores.

“O fechamento mais preco-
ce e o tamanho relativamente 
pequeno do buraco na cama-
da de ozônio deste ano é um 
sinal tranquilizador e reflete o 
progresso constante que agora 
observamos ano após ano na 
recuperação da camada de ozô-
nio graças à proibição das subs-
tâncias que destroem o ozônio”, 
disse Laurence Rouil, diretora 
do serviço do observatório eu-
ropeu, em nota.

A camada de ozônio se loca-
liza na estratosfera, uma parte 

da atmosfera, e funciona como 
um escudo que protege a Terra 
da radiação do Sol.

As novas medições ajudam 
a sustentar a esperança de uma 
restauração gradual da estru-
tura. Segundo o Copernicus, a 
camada deste ano registrou um 
déficit de 20,49 milhões de to-
neladas de ozônio, menor que 
a média de 1979 a 2022. Após 

rombos relativamente grandes 
e duradouros de 2020 a 2023, 
os buracos de 2024 e 2025 se 
fecharam mais cedo e tiveram 
dimensões menores.

“Este progresso deve ser 
celebrado como um lembrete 
oportuno do que pode ser al-
cançado quando a comunidade 
internacional trabalha em con-
junto para enfrentar os desafios 

ambientais globais”, afirmou 
Rouil.

Na década de 1970, cien-
tistas descobriram que com-
postos chamados clorofluor-
carbonetos (CFCs), presentes 
em aparelhos de refrigeração e 
aerossóis, estavam destruindo a 
camada de ozônio. A detecção 
de um buraco sazonal sobre a 
Antártida, que se abre entre 
agosto e setembro, levou a uma 
movimentação política para re-
solver a situação.

O Protocolo de Montreal, 
no qual 198 países se compro-
meteram a regular essas subs-
tâncias, entrou em vigor em 
1989. O tratado provocou a 
eliminação gradual de mais de 
99% da produção e do con-
sumo dos CFCs, de acordo 
com um relatório da Organi-
zação Meteorológica Mundial 
(OMM), ligada à ONU, publi-
cado em setembro. Diversos fa-
tores influenciam o fechamen-
to do buraco, como a atividade 
solar, que favorece a formação 
do ozônio na atmosfera.

por renan Liskai e Lucas 

Bombana (Folhapress)

O tetra da Libertadores, con-
quistado com a vitória por 1 a 0 
sobre o Palmeiras, tornou o Fla-
mengo o quarto time com mais tí-
tulos da competição continental.

O Flamengo se igualou a Es-
tudiantes e River Plate, ambos 
da Argentina, na quarta posição. 
Apenas três times estão acima: 
Independiente [7], Boca Juniors 
[6] e Peñarol [5].

O Flamengo também ultra-
passou o Palmeiras no total de 
premiações acumulado ao longo 
da temporada. Com uma pre-
miação pelo título da competi-
ção continental na casa dos R$ 
177 milhões, o rubro-negro pas-
sou o alviverde em cerca de R$ 
30 milhões e assumiu a vice-li-
derança em valores arrecadados, 
pouco atrás do Fluminense, à 
frente dos demais por ter avan-
çado até as semifinais da Copa 
do Mundo de Clubes.

Pela campanha vitoriosa na 
Libertadores, o time de Fili-

pe Luís arrecadou um total de 
US$ 33,15 milhões (R$ 177,2 
milhões) distribuídos pela Con-
mebol - sendo US$ 24 milhões 
(R$ 128,3 milhões) apenas pela 
vitória na decisão.

Com isso, o Flamengo che-
gou a um total de R$ 342,7 mi-
lhões em premiações somadas 
durante o ano.

A equipe também já havia 

assegurado outros US$ 27,71 
milhões (R$ 148,2 milhões) por 
ter avançado até as oitavas de 
final do Super Mundial FIFA. 
Adicionam-se ainda à conta ru-
bro-negra os R$ 11,4 milhões 
que o time arrecadou pela con-
quista da Supercopa do Brasil, 
contra o Botafogo, e mais R$ 5,9 
milhões, pelas oitavas de final da 
Copa do Brasil.

O Palmeira, por sua vez, ga-
nhou US$ 17,23 milhões (R$ 
92,1 milhões) pela campanha 
na Libertadores, dos quais US$ 
7 milhões (R$ 37,4 milhões) 
foram pelo vice-campeonato. 
No ano, o clube alviverde pas-
sou a somar R$ 312,5 milhões 
em premiações.

RJ IGUALA SP

A taça do Flamengo fez o 
Rio de Janeiro igualar São Paulo 
como a quarta cidade com mais 
títulos. Agora, equipes da capital 
carioca têm sete conquistas da 
Libertadores, mesmo número 
dos paulistanos. O Santos é da ci-
dade homônima e, por isso, não 
entra na conta da capital paulista.

O Flamengo é o detentor 
de mais da metade das con-
quistas cariocas. Fluminense, 
Botafogo e Vasco conquista-
ram um troféu cada.

Apenas três cidades têm 
mais títulos do que Rio de Janei-
ro e São Paulo. São elas: Buenos 
Aires [13], Avellaneda e Monte-
vidéu [8 cada].

Divulgação/ NASA

Jesus Barraza/ Conmebol

O “buraco” na camada de ozônio vem diminuindo

Rio empatou com São Paulo no número de Libertadores

trump: “caça às bruxas” na imprensa
A Casa Branca lançou na se-

gunda (1º) uma campanha para 
expor veículos de mídia e jornalis-
tas por reportagens que desagra-
dam ao governo do presidente dos 
EUA, Donald Trump, renovando 
medidas de ataque à imprensa 
profissional que têm sido habi-
tuais em seu segundo mandato. A 
página, dentro do site do governo, 
lista os “infratores de mídia da se-
mana” sob uma tarja em que se lê 
“Enganador. Enviesado. Exposto” 
e a marca de três veículos de im-
prensa, como o jornal The Boston 

Globe, a rede CBS News e o site 
britânico The Independent.

A página também nomeia os 
repórteres que assinam as reporta-
gens que desagradam ao governo; 
cada jornalista citado tem uma pá-
gina própria listando o que a Casa 
Branca chama de infrações.

Reportagens sobre o vídeo de 
congressistas democratas pedin-
do às Forças Armadas que não 
cumpram ordens ilegais foram 
classificadas, por exemplo, como 
deturpadas. Trump acusou os le-
gisladores no vídeo de comporta-

mento sedicioso que seria “punível 
com a morte”, em publicação na 
rede Truth Social - o site diz que 
as reportagens “subversivamente 
insinuam” que Trump deu ordens 
ilegais e que as notícias deturpa-
ram falas dele afirmando que ele 
pediu a execução dos rivais.

A publicação de Trump sobre 
o assunto, na ocasião, foi a seguin-
te: “COMPORTAMENTO 
SEDICIOSO, punível com a 
MORTE! Isso é realmente ruim e 
perigoso para nosso país. Suas pa-
lavras não podem ser permitidas. 

COMPORTAMENTO SEDI-
CIOSO DE TRAIDORES!!! 
PRENDAM ELES???”

A campanha da Casa Branca 
tenta dar roupagem de checagem 
de fatos às acusações, categorizan-
do veículos de imprensa e repór-
teres e listando o que seriam “acu-
sações, infrações e a verdade”. Ao 
fim, há uma busca pelos veículos 
acusados, e uma tabela de classifi-
cação; na segunda, o The Washin-
gton Post encabeçava a lista.

Por Guilherme Botacini 
(Folhapress)

Matheus Lima/Vasco

Rayan é ‘o cara’ do Vasco


